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A falta de saneamento básico em vários municípios do país acaba contribuindo para a 

contaminação da água que é distribuída para a comunidade em geral por meio de bactérias que 

acabam adquirindo resistência a antibióticos, demandando cuidados extras e mais elaborados. 

Nesse sentido, o tratamento de água utilizando-se a fotocatálise se apresenta como uma alternativa 

para a inativação de micro-organismos presentes na água garantindo uma água livre de 

contaminantes. Sendo assim, o presente trabalho buscou avaliar a eficiência de um sistema de 

tratamento fotocatalítico utilizando como material de estudo a bactéria Staphylococcus aureus 

encontrada normalmente na mucosa e na derme de indivíduos, com o objetivo da inativação da 

mesma na água testada. Para isso, foram desenvolvidos nos laboratórios do ICET, semicondutores 

revestidos com dióxido de titânio nanoporoso. De modo geral, os resultados mostram-se 

promissores para a aplicação da técnica para desinfecção da água indicando uma notável eficácia na 

aplicação da fotocatálise para desinfetar água contaminada por Staphylococcus aureus, alcançando 

uma taxa de eficiência de 76% para bactérias gram positivas. Estas apresentam a membrana 

plasmática circundada por uma parede celular de 250 Ǻ, composta de peptideoglicanos e ácidos 

teicóicos, que torna a parede celular da bactéria mais rígida e firme. Desse modo, sofrem a 

degradação fotocatalítica mais lenta se comparada a uma bactéria gram-negativa, que apesar de 

possuir uma estrutura mais complexa, possui um revestimento menos espesso com uma parede 

celular de 30 Ǻ de espessura e membrana externa de 80 Ǻ. Então a bactéria Staphylococcus aureus 

leva mais tempo para conseguir oxidar os componentes da parede celular até chegar à membrana, 

mas mesmo com essa característica foi possível tratar a água contendo bactéria Staphylococcus 

aureus. Desse modo, a implementação de métodos de tratamento usando os processos oxidativos 

avançados como a fotocatálise pode representar um passo significativo na melhoria da qualidade da 

água potável, especialmente em regiões onde o acesso ao saneamento básico é limitado. Além disso, 

a abordagem fotocatalítica oferece uma solução sustentável, contribuindo para a preservação do 

meio ambiente e para a saúde pública. 
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